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Os. Bstudantes da. Faculd,mf ú 
-de Ciências- do. Porto -paralisa- . 
' ram . ontem,. smbotmamenta, en- 
tre, entre as 8 e as 13 horas, 
— protestando contra a indefinição — 
da situação em que se encon- 
tram, no respeitante à possibi- 
lidade.ou- não de' sSe matricula- - 
ram, no próximo :-anô lectivo, 
no 4.º àno educacional dos di- 
Versos cursos daquela Ffacul 
dade 
Como nos informou um dos 

membms da respectiva Direcção.. | 
da Associação de Estudantes, = 

: JÍnício do : ano lectivo em. 
curso estavam canceladas as 

14 aegurr ao ba 

minantemente, .ao ensino) e o 
curso, científico (assistentes de. . 
Faculdadaªe mvestigação ete.).- — 
Flesultavaª deãsa decisão: que: 

a escolha para este é baseada 
em apmngdas«» critérios de. qua- - 
lidade - Que excluem, natural- * 

— mente, a malor parte dos alunos. 
Postar!ormente. 

nova deci- 
[ t:eder a que 

taãos os candidatos àquele àno. 
sê inscrevessem, sem qyalguez 
limite de «numerus clausus», no | 
que diz resperto ao ano Eecflvo 
em curso.. 
“Nessa altura. o secretárlo de 

Estado. çtq Ensilno. Supenor 
dissenos o dirigente * ªASSO 
ciação de Estudantes; compro 

e discente da - 
FaculdacIs à fim de resolver o 
problema: pará--o. próximo: ane:. . 
Iectwo. facio que não veio, no 

rusteu—ss %çtgâ,ªpoatpnarmanta. : 

___________,7,,-,,,,,,, e 

matrlcuras no referido 4.º ano 

anos, os alúnos | 
podem escolher. entre o. curso. 
educacional.. (deatmado, .predo- . 

“ os es'tuttantea c.f:a. F'ae.urdad 

— Engenheiro 
ap_ç:'antíftco. porque “ - “presidente do Conselho Direc-.. 

- ferido “Conselho Directivo. e' o 

: dads mamfestado uma decisão . 
. In sã 

. Sser djvulgada qua 

entanto, a acontecer motiva “o : 
a parálisação que ontem se 
efectuou, na Faculdade de Ciêns - 
cias do Porto, não obstante o 

- —“problema ser dgernérico em todo 
« o País. 

A Direcção da Assoclaêão de 
Estudantes daquela . Faculdade,. e 
considera que se .a situação 
não. for rapldamente sanada« 
Corre-se o risco de viver um 
facto “consumado, no início do 
próximo -ano lectivo,..no respei- 
tante ão cancelamento das res- 
pectivas “ matrículas . ou, pelo. 
menos, na atnbu:ção cLa “nume- . 
rus clausus» muito limítado.. | 
Acrescente-se ainda que, se 

a. situação. não. for, entretanto.. 
definida, - estão “previstos  con- 
tactos -durante as férias, com o 
respectivo Ministério. no” seri;:do 
da resolucào de um problema 
que; é evidente, preocupa todos 

Referiu-nos, 'por outro Iado, 
Alberto — Amaral, 

tivo daquela Faculdade 
“por d:veràas VezZe: 

Conselho Científico da Facul- 
.perante o 

preocupação. 
uma situação. - 

“da responsabili- ItO âhífe 
dade exclusiva do MEIC. 
.Apesar das numerosas insis- 

' ténmas empreendidas pelas Fa- - 
“culdades de Lisboa, “Porto e 
Coimbra. junto do MEIC e da 
Delegação-Geral do. Ensino Su- 
perior, foi. receblda apenas a 

"“ resposta Qe Que o assunto estã 
a ser tratado. sem, no bntanto 

alquer resolu- 
ção que “afaste a insegurança 

. em qúue se encontram, no que 
; FSSpBIÍEL ao Porto.rcema de. 240 

: alunos do: º ano na iminência' 
de se encontrarem, muito bre- 

.. wvemente;. perante.. a referida sP 
| tuação, 
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